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Jornal da

Boca quente

COLADA
Dona da empresa que vai operar a 
travessia Ribeira-Plataforma,  Rosa 
Virgínia Suffredini se apresenta nas 
redes como uma brasileira pelo fim 
da mamata. No seu perfil, é possível 
encontrar elogios a ACM Neto e um 
card em que diz estar “colada” com o 
prefeito democrata.

ANIMAIS
Quem conhece o deputado Marcell Mora-
es (PSDB) teve certeza de que ele é defen-
sor dos animais. Explicamos: essa semana 
ele quis dar a Comenda 2 de Julho ao “co-
mediante” Danilo Gentili. Acontece que o 
tiro saiu pela culatra. Descobriram men-
sagens do parlamentar xingando Gentili.

BATEU CERTO  
Quem soube dar a resposta certa para os 
Moraes foi o vereador Silvio Humberto 
(PSB). Em entrevista à Metrópole, disse 
que “algumas pessoas” precisam cuidar 
de uma doença do ego. Além disso, ficou 
abismado a falta de vontade de aprender 
da colega.

SEM SENSO
Além da queda, o coice! Depois de pedir 
um minuto de silêncio para a “rinoceron-
ta”, Marcelle Moraes classificou o protes-
to da Frente Makota Valdina como “pa-
lhaçada”. “Lugar de palhaço é no circo”, 
disse, na Câmara Municipal de Salvador. 
E lugar de gente sem noção? Onde é? 

Na viagem de número 500, o governador Rui Costa (PT) anunciou Bebeto Galvão (PSB) para o público. 
O comentário adicional não caiu nada bem: “Não vê a hora de sentar na cadeira”. Bebeto é suplente de 
Jaques Wagner no Senado. O socialista não fez uma cara bonita. 

Finalmente deixou de ser lenda a concessão da travessia Ribeira-Plataforma. Com a publicação no 
Diário Oficial do Município, as embarcações devem ganhar o mar. O curioso é que o período é de cinco 
anos, considerado muito longo por especialistas. A tarifa, por hora, aceitável: R$ 2,50.

TORTA DE 
CLIMÃO

DEMOROU, 
MAS SAIU

COMEÇOU MAL
Que falta faz uma assessoria... Zé 
Cocá, deputado estadual e ex-pre-
feito de Lafaiete Coutinho, contou, 
por conta própria, que foi acordado 
pela Polícia Federal, que investiga 
malfeitos na sua administração. 
Poderia ter guardado esse segredo, 
né? Mas quem muito fala... 

reproducao/facebook reproducao/facebook
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Cidade

Se o cliente estiver pesqui-
sando pelo serviço de balance-
amento e alinhamento, pode 
se deparar com o site da Mo-
nobloco Pneus. Na internet, os 
preços são anunciados a partir 
de R$ 29,90. 

O difícil, segundo relatos, é 

conseguir entrar e sair na loja 
apenas com o que foi contratado. 

Além disso, outros serviços 
ajudam a “chamar” o cliente 
em potencial que, no final das 
contas, ganha uma bela dor de 
cabeça na sua vida: pneu aro 13 
de R$ 149 e aro 16 de R$ 239. 

SITE PROMETE SERVIÇO BARATO

ENAGANE-ME SE PUDER
MONOBLOCO
Você já precisou dos serviços da Monobloco? Esperamos que não! Empresa dá dor de cabeça e burla legislação

João, Manoel, Claudia e Ro-
berto, todos ouvintes da Rádio 
Metrópole, concordam em 
uma coisa: o serviço da Mo-
nobloco Pneus — empresa que 
presta serviço em veículos — 
não é o mais correto.  

As acusações são as mais di-
versas: vão desde venda casa-
da, prática vedada pelo Código 
de Defesa do Consumidor, até 
falso diagnóstico de problemas 
no automóvel.

“Comprei dois pneus na 
Monobloco e tive que brigar 

com os funcionários pra conse-
guir sair de lá só com o serviço 
que solicitei”, afirmou o ouvin-
te Ednilton Brito. 

Izael Celestino da Silva 
também não tem boas recorda-
ções da empresa. “Fui com meu 
carro. Comprei o pneu e o ser-
viço de montagem era gratuito. 
Coloquei para alinhar e balan-
cear e ela disse que iria ter que 
fazer cambagem [um procedi-
mento que conserta angulação 
das rodas do carro]. Eu fui em 
outro lugar e não tinha nada 
disso. Fiz meu serviço simples 
e barato. Não volto lá nunca 
mais”, afirmou. 

Alinhamento? Balanceamento? Corra da Monobloco. Empresa tenta atrelar orçamento de veículos a serviços dispensáveis ao motorista

 “Comprei dois pneus na 
Monobloco e tive que brigar 
para sair com o serviço”

– Ednilton Brito , cliente 

Fotos Tácio Moreira
Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br
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Empresário diz que 
reclamações são antigas, 

mas ouvintes negam

Leia mais no

www.metro1.com.br

Cidade

Procurada pela Metró-
pole, a assessora jurídica 
da Diretoria de Ações de 
Proteção e Defesa do Con-
sumidor (Codecon), Edné-
lia Almeida, alertou para 
as possíveis irregularidades 
cometidas pela empresa. 
“O que foi relatado foi uma 

prática altamente abusiva. 
Não só está configurada a 
venda casada como também 
o descumprimento da ofer-
ta. Não oferece somente os 
pneus e não cumpre o que 
prometeu. O consumidor 
está em situação vulnerá-
vel”, observa. 

Gerente das lojas Mono-
bloco, Andrei Amorim afir-
mou que problemas relatados 
pelos ouvintes aconteceram 
em gestões passadas, mesmo 
com os relatos recentes. “Es-
tou na gestão tem dois anos. 
No passado tinha essa dúvi-

da dos clientes, mas a minha 
gestão fez uma mudança de 
90% do quadro. Os clientes 
saem satisfeitos”, disse. Ainda 
de acordo com Amorim, “tem 
muita gente magoada com o 
passado da empresa” que ele 
hoje administra. 

Advogado e ouvinte da 
Metrópole, Caio Lemos qua-
se teve toda família ludibria-
da pela Monobloco. “Eu levei 
meu carro e condenaram. Meu 
irmão passou pelo mesmo”, 
conta. A mais recente vítima 
foi matriarca da família. “A 
mesma coisa com minha mãe. 

Ela levou o carro e o cara de 
um orçamento de qual R$ 2 mil 
reais. O carro de minha mãe é 
novo. Não tinha nada do que 
eles falaram. Eles tentaram en-
ganar minha família”, relata. O 
advogado lamenta a postura da 
empresa, que, segundo ele, já 
foi referência em Salvador.

CODECON FISCALIZA SERVIÇO E ACENDE 
SINAL AMARELO SOBRE EMPRESA

EMPRESA CULPA GESTÃO PASSADA

FAMÍLIA QUASE FOI 
ENGANADA PELA MONOBLOCO

Advogado, Saulo Daniel 
alerta para a ilegalidada da 
prática de venda casada. 

“A venda casada é conside-
rada uma prática abusiva pelo 
Código de Defesa do Consumi-
dor, que proíbe expressamente 
que um fornecedor comercia-
lize produto ou serviço condi-
cionando sua compra à compra 
de outro ou de uma quantidade 
maior do mesmo, sem que haja 
uma justa causa”, explica.

PRÁTICA 
CRIMINOSA

Empresa promete preço baixo, mas não garante entrega dos serviços que são anunciados 

FUJA DE PROBLEMA
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Obra do último dos 
modernistas sofre 
com depredação

Obras foram roubadas
Em janeiro deste ano, após o prédio dos Correios ser desocupado, as 
esculturas que ficavam no pátio tiveram partes arrancadas. Apenas a 
de Exu continuou com todas as peças.

Marcos da cidade
Escultor, pintor e desenhista pioneiro da arte moderna na Bahia, 
Mario Cravo Jr. também é autor da Cruz Caída, na Praça da Sé, e da 
Fonte da Rampa do Mercado, no Comércio.

Cidade

ARTE COM FUTURO INCERTO
Obras de Mário Cravo Jr devem ganhar novo destino, mas família contesta forma como acervo foi tratado 

Após serem alvo de vanda-
lismo no início do ano, as es-
culturas dos orixás Oxalá, Exu 
e Iemanjá, do artista plástico 
Mario Cravo Jr (1923-2018), 
que ocupavam o pátio da an-
tiga sede dos Correios, na Pi-
tuba, foram retiradas do local 
e serão restauradas pelo Insti-
tuto do Patrimônio Artístico e 
Cultural da Bahia (IPAC). No 
entanto, a família do artis-
ta afirma que a remoção das 
peças, realizada no início do 
mês, foi feita de forma inade-
quada. “Deveria ter sido colo-
cada uma estrutura para dar 
suporte às esculturas, que têm 

mais de três metros de altura 
e ficaram sujeitas a torções no 
transporte. Para as peças fica-
rem estáveis, em pé, chumba-
das no chão, é uma coisa. Para 
transportá-las, tem que deitá-
-las. Com o balanço do cami-
nhão e os buracos da pista, 
elas podem sofrer avarias”, diz 
Otávio Cravo, engenheiro e fi-
lho de Mário. Outro equívoco 
teria acontecido na remoção 
das imagens de orixás em al-
to-relevo que estavam chum-
badas em um mural e foram 
retiradas por partes. Para ele, 
o método usado “certamen-
te vai trazer danos” para as 
obras. Otávio ressalta, porém, 
que ainda não pôde verificar o 
acervo.

RESTAURAÇÃO ACONTECERÁ 
EM OFICINA ABERTA, DIZ IPAC

Segundo o diretor-geral do 
IPAC, João Carlos Oliveira, o 
trabalho de retirada e trans-
porte das obras foi feito por 
restauradores. “As esculturas 
estão salvaguardadas. Fora os 
resultados das ações dos vân-
dalos, toda a obra foi transpor-
tada na sua integridade”, disse. 

As peças foram levadas para o 
Palacete das Artes, na Graça, 
onde, segundo Oliveira, serão 
restauradas em uma “oficina 
aberta”, visível aos olhos do 
público. Parte do acervo do ate-
lier do artista, que funcionava 
no Parque de Pituaçu, também 
foi levado para o novo local. No Parque de Pituaçu, esculturas mais pareciam ferro-velho abandonado ao ar livre; homem chegou a se ferir com queda de peça

Fotos Tácio Moreira
Texto Juliana Rodrigues
juliana.rodrigues@metro1.com.br
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Artista queria renovação
Quatro meses antes de morrer, Mario Cravo Jr. se reuniu com o reitor 
da UFBA, João Carlos Salles, e o vice-reitor, Paulo Miguez, para tratar 
da restauração do monumento a Edgard Santos.

Descaso fez vítima 
Um visitante do Parque de Pituaçu teve o braço esmagado após a queda 
de uma escultura, em 2009. Em junho de 2018, o Estado foi condenado a 
pagar a ele uma indenização de R$ 50 mil.

Cidade

Quanto às esculturas de 
grande porte que sofrem com o 
desgaste no Parque de Pituaçu, 
Oliveira afirma que o processo 
de revitalização das obras já 
foi iniciado, com apoio técnico 
do IPAC e do Instituto do Meio 

Ambiente e Recursos Hídricos 
(Inema). 

Recentemente, o Inema so-
licitou à família que a área do 
atelier de Mario Cravo Jr. fosse 
desocupada para a realização 
de reformas.

EM PITUAÇU, OBRAS TAMBÉM 
SERÃO REVITALIZADAS

FAMÍLIA QUER 
MANTER LEGADO

Em meio às tratativas com 
o Poder Público, a família do 
artista planeja montar um ins-
tituto para cuidar de seu lega-
do e evitar que outras peças se 
percam. 

De acordo com Otávio, o 
Memorial ao Reitor Edgard 
Santos, na reitoria da Uni-
versidade Federal da Bahia, é 
uma das obras de Mario Cravo 
Jr. que ainda precisam ser res-
tauradas. Neste caso, a revita-
lização depende de um acordo 
junto à instituição de ensino 
superior.Escultura coberta de ferrugem é retrato de descaso com obra de artista orgulho da Bahia

 “Deveriam ter colocado uma 
estrutura para o transporte 
das obras”

– Otávio Cravo, filho de escultor
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Política

ELAS BRIGAM; POVO SOFRE
Prefeita Moema Gramacho entrou em rota de colisão com ex-vice Mirela Macedo; bastidores da política apareceram

Um dos mais importantes 
municípios da Bahia, Lauro 
de Freitas, na Região Metro-
politana de Salvador (RMS), 
vive uma disputa política de 
deixar muita gente envergo-
nhada. 

Prefeita da cidade, Moema 
Gramacho (PT) está rompida 
com sua ex-vice, atual depu-
tada estadual, Mirela Macedo 
(PSD). O “casamento” político 
das duas durou pouco tempo. 
Logo após a eleição, em 2016, 
Mirela decidiu abandonar o 
posto e assumir uma vaga 

na Assembleia Legislativa da 
Bahia (AL-BA). A decisão não 
foi bem digerida pela petista. 

A briga ajuda a dar contor-
nos ainda mais dramáticos à 
situação da cidade, que está 
esburaca e tem uma popula-
ção ávida por soluções que 
não chegam.

Em resposta, a deputada 
acusou a prefeita de “agir como 
um réptil”. “Nós somos seres 
humanos e temos que expan-
dir o amor e o respeito. Se ela 
está agindo a partir do senti-
mento de medo [de ser candi-
data] é simplesmente deplo-
rável. Eu jamais agi assim com 
ela e jamais agirei assim com 
ninguém, pois eu sei que eu te-
nho um propósito e um espaço. 
Ninguém vai tirar meu brilho”, 
pontuou a parlamentar.

MIRELA:  ‘MOEMA AGE COMO UM  RÉPTIL’

MAIS DE 400 CARGOS NA SAÚDE
A troca de farpas aconte-

ceu de forma oficial. Em nota 
à imprensa, Moema acusou a 
ex-aliada de trair o município e 
revelou que Mirela tem mais de 
400 indicados na secretaria de 

Saúde da cidade. “São mais de 
400 cargos ocupados pelo PSD 
só na Secretaria de Saúde, além 
dos demais nas outras áreas. A 
deputada mente quando diz 
que nunca foi convidada”. Prefeita entrou em rota de colisão com ex-vice-prefeita e não economizou nas críticas; disputa se mistura a bagunça que cidade vive

Deputada estadual, Mirela diz que foi “isolada” por Moema Gramacho, que nega informação

400CARGOS

é o número de pessoas 
que Mirela emprega em 
Lauro, segundo Moema

Foto Tácio Moreira
Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br
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Você repórter

NO CHÃO, NO CHÃO
Atenção para quem for passar por Stella Maris a pé. Ao se aventurar pelo 
bairro, é possível dar de cara com um verdadeiro emaranhado de fios e ca-
bos jogados na calçada, como flagrou um leitor do Jornal da Metrópole. 

A VOLTA DA FAZENDINHA?
Depois de muito tempo, voltamos a registrar a fazenda do prefeito Netinho com seus potrinhos livres a pastar 
pela cidade. Os animais foram flagrados passeando tranquilamente na Avenida Paralela, na região próxima ao 
metrô. Pelo menos não foi na pista, né? Alô, prefeito!

foto do leitor/divulgacao foto do leitor/divulgacao
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Cinco chapas disputam a presidência do Vitória: dois ex-presidentes prometem rivalizar embate até o dia 24 de abril, no primeiro turno

VITÓRIA E SEUS VELHOS CONHECIDOS
Com eleição polarizada, clube tem cinco candidatos em eleição; no entanto, ex-presidentes se destacam

As chapas que vão dispu-
tar a presidência do Vitória 
foram oficialmente homo-
logadas para as eleições no 
próximo dia 24 de abril. Ao 
todo, cinco postulantes ten-
tarão ocupar a vaga aberta 
por Ricardo David e Francis-
co Salles, que sucumbiram 
diante de uma série de fra-
cassos no comando do clube. 

Entre os principais nomes 
estão Raimundo Viana e Pau-
lo Carneiro, ex-presidentes 
da agremiação. Ambos for-
mam os grupos mais fortes na 
disputa pela presidência do 
Vitória. Com passagens tam-
bém pela Federação Bahia-
na de Futebol (FBF), Viana 

presidiu o Vitória entre 2015 
e 2016, assumindo um man-
dato provisório por conta da 
renúncia de Carlos Falcão. Na 
curta gestão, promoveu re-
formas estruturais no Estádio 
Manoel Barradas, o Barradão, 
e garantiu um acesso para a 
Série A na primeira tempo-
rada. Já Carneiro comandou 
o time por 16 anos, sendo um 
dos principais responsáveis 
pela inauguração do estádio, 
principal patrimônio do clu-
be. 

Correm por fora na corrida 
eleitoral do Vitória os candi-
datos Isaura Maria e Gilson 
Presídio, enquanto Walter 
Seijo, ligado a Paulo Carnei-
ro, é visto como um plano B 
no caso de uma cassação da 
chapa do aliado na Justiça.

Esportes

Fotos Tácio Moreira
Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br
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Conselhos 
Deliberativo e Fiscal 

de cara nova

Raimundo Viana nega “projeto pessoal” e promete ajudar o Vitória a se reerguer, completando o que começou em 2015, quando assumiu Sócio-torcedor vai definir os rumos do clube, que está afundando em uma crise institucional

Candidato à presidência do 
clube pela chapa “100% Vitó-
ria”, Raimundo Viana criticou 
as pressões exercidas por gru-
pos que tentam ao máximo 
ocupar a cadeira de presidente 
do Vitória. “Os egos do Vitória 
são demais, tem muito cardeal 
para pouca missa”, alfinetou o 
cartola, em entrevista à Rádio 

Metrópole. Para o ex-dirigen-
te, o rubro-negro tem condi-
ções de se reerguer. “Vamos 
prestigiar nossa base, jogado-
res novos, ainda que revelados 
em outros times. Vamos trazer 
jogadores competitivos. Todo 
nosso trabalho será direcio-
nado nesse sentido”, afirmou 
dirigente rubro-negro.

Viana aproveitou para al-
finetar o rival no pleito, Paulo 
Carneiro. O candidato citou a 
passagem dele pelo cargo, a 
queda para a Série C e a ida do 
dirigente ao Bahia, arquirrival 
do Vitória. “Fiquei muito triste 
quando esse moço colocou o 
Vitória na terceira divisão. Eu 
jamais votaria nesse moço, eu 

fiz um juramento. Como torce-
dor, eu fiquei irritado, revolta-
do, quando o vi enrolado com 
uma bandeirola aí do rival”, de-
clarou Raimundo Viana. 

Esta será a terceira vez con-
secutiva que ele tentará a elei-
ção para a presidência do clube. 
Como presidente, Viana coman-
dou o Vitória por 1 ano e 8 meses.

A eleição rubro-negra 
também vai alterar os órgãos 
consultivos do Vitória.  Novos 
conselheiros do clube serão 
conhecidos a partir do pleito. 
Disputam vaga no Conselho 
Deliberativo as chapas “Frente 
Vitória Popular”, “Vitória Gi-

gante, Unido e Forte”, “300 do 
Vitória” e “100% Vitória”. Para 
o Conselho Fiscal, apenas as 
chapas “Vitória Gigante, Uni-
do e Forte” e “100% Vitória” 
apresentaram nomes. As no-
vas composições serão anun-
ciadas no dia 24 de abril.  

RAIMUNDO VIANA QUER VOLTAR, MAS AVISA: 
“TEM MUITO CARDEAL PARA POUCA MISSA”

EX-TRICOLOR PRESIDENTE? 
VIANA: ‘FIQUEI REVOLTADO’

OS FUTUROS CONSELHEIROS 

 5CANDIDATOS

vão disputar 
as eleições gerais no 
Esporte Clube Vitória

Alternativas à polariza-
ção foram apresentadas aos 
eleitores rubro-negros. Isaura 
Maria, primeira repórter do fu-
tebol baiano a cobrir partidas 
esportivas direto do campo, e 
Gilson Presídio, que chegou a 
concorrer na eleição passada, 
também tiveram os nomes ins-
critos na eleição para a presi-
dência do Leão da Barra. 

Com forte rejeição por con-
ta dos números da gestão de 
2018 para cá, o atual presidente 
e o vice, Ricardo David e Chico 
Salles, não manifestaram apoio 
a nenhum dos grupos.

CANDIDATOS ‘ALTERNATIVOS’ NO PARÉO

Chapas foram homologadas na última terça-feira; sócios vão definir novos conselhos do clube

Esporte



Jornal da Metrópole, Salvador, 18 de abril de 201912


